
SAMUEL MEDEIROS – escritor 
cronista/romancista, palestrante, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Um romance é uma segunda vida 
que se apresenta fechada num vo-
lume opaco até que o abramos e 
tenhamos todo o espetáculo do es-
correr dessa vida. Assim como no 
sonho, quando lemos um romance, 
às vezes ficamos tão impressionados 
com a natureza extraordinária das 
coisas que nele encontramos, que 
nos esquecemos de nós mesmos, e 
permanecemos no meio dos acon-
tecimentos imaginados por outras 
pessoas. É o mundo fictício que des-
cobrimos e apreciamos muito mais 
que o mundo real. É segunda vida 
que nos encanta e nos compensa das 
duras atividades diárias.

A ficção foi inventada não para 
alienar o homem de seu mundo, 
mas para auxiliá-lo a tornar mais 
branda a existência. Com Nélida 
Pinhon, aprendi que ficção não é 
mentira; mentira é uma questão mo-
ral, pode vir a prejudicar alguém, ao 
passo que ficção é divertimento, é 
fruto da criação intelectual, de novas 
descobertas. Contardo Caligaris afir-
ma que “os leitores de ficção literária 
enxergam melhor a complexidade do 
outro, e com isso, podem aumentar 
sua empatia e seu respeito pela dife-
rença entre seus semelhantes”.

Esse é um dos enfoques do ro-

mance e seu encanto. O romance 
nos desafia a acreditar ao mesmo 
tempo em estados contraditórios. 
Muitas vezes o lemos apenas com 
os olhos, mas o certo seria ler com a 
imaginação disposta; com boa parte 
do cérebro; com o coração. A leitura 
pode obedecer o que esperamos do 
romance ou o que ele espera de nós. 

Que ocorre em nossa cabeça ao 
lermos uma narrativa longa e bem 
concatenada, onde narrador, perso-
nagens, enredo e tempo se entrela-
çam? Uma das primeiras coisas se-
ria conhecer a estrutura do volume 

a que vamos dispor nosso tempo, 
a quem vamos nos entregar. Às ve-
zes o prefácio traz alguns indícios; 
noutras vezes é uma ou outra crítica 
literária (de boa fonte) que o reco-
mendou. Temos de nos contextu-
alizar com a obra a ser lida e assim 
sentirmos todas as sensações que ele 
possa transmitir. Ao ler um bom ro-
mance, teremos a mesma sensação 
de ver um bom filme, de contem-
plarmos um quadro ou escutarmos 
um poema.

Um romance tem de nos “pegar 
pelo pé”. Nada como nossas boas ex-
pressões nacionais para dar força ao 
que queremos dizer. Explico: é nas 
primeiras páginas que vamos encon-
trar o atrativo para continuar. O bom 
escritor nos fisga pelas primeiras pá-
ginas. Exemplo mais clássico disso, 
são as primeiras linhas de Cem Anos 
de Solidão, a magistral criação do co-
lombiano Gabriel Garcia Marquez. 
Vejamos: “muitos anos depois, diante 
do pelotão de fuzilamento, o Coronel 
Aureliano Buendia havia de recordar 
aquela tarde remota em que seu pai o 
levou a conhecer o gelo”. E prossegue: 
“Macondo era uma aldeia de vinte 
casas de barro”. Nessas primeiras 
linhas, o autor dá uma panorâmica 
de tudo o que vai acontecer no ro-
mance; não necessitamos dar uma 
olhada na última página, porque ali 
está tudo: o personagem, o local, a 
situação política, a época, a cidade e 
o enredo.

Ler um romance significa confiar à 
memória o contexto global e acom-
panhar um a um os pensamentos 
dos protagonistas e assim lhes atri-
buir sentido dentro da paisagem ge-
ral. Sentimos o ar fresco que vem das 
montanhas, o correr macio do rio de 
águas transparentes, o cheiro da flo-
resta. Isso é confiar na memória e se 
aprofundar na visão do autor e viver 
o romance. 

Leiamos. Encantemo-nos com o 
mundo da ficção sem medo de nos ar-
rebatarmos pelas emoções que a pala-
vra escrita é capaz de nos oferecer. 

(*) Sinopse da palestra proferida 
na Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras em 25 de abril de 2019
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POESIAS
POLICROMIA DE UM MESTRE
        

         (Para o Prof. J. Barbosa Rodrigues)

          Atrás das lentes grossas, circunspecto,

          Ares dinâmicos e racionais,

          Um imenso coração, sublime afeto,

          Um sensível poeta em seus haicais!...

          Era assim J. Barbosa — homem reto,

          Quer na luta, no amor, nos ideais;

          Da terra e gente historiador dileto,

          Para a Cultura e Arte, sem iguais!

          Leva, mestre Barbosa, aonde fores,

          A nossa gratidão, nossos amores,

          Que aqui sufocaremos a saudade...

          Deus te chamou. Pois vai – é a nossa sina! –

          Revê os teus. E, com tua Henedina,

          Felizes Bodas pela Eternidade!

       GERALDO RAMON PEREIRA – membro 

coordenador este Suplemento pela ASL

CARMA

armazenar apegos
é amar ares trôpegos...
é armar
sem fôlego
em caprichos & fadigas
movimentos opacos
tais quais os ossos 
               que soçobrarão
| que só sobrarão
 em rudes energias... 
                poeiras do mundo |

ilusões
são cidades fantasmas,
vielas estranhas
de imprecisas devoções,
teias de carícias pagãs,
impacientes soluços,
criações da mente,
os vasos sanguíneos 
dos desejos
                e do ego.

entre lágrimas e bálsamo
há oferendas e amarras
sem rótulos
| néctares e lavas |
 em sendas infindas...

e o propósito do nível de claridade
é xifópago
do estado de consciência 
e disciplina...

RUBENIO MARCELO – acadêmico, 
secretário-geral da ASL

SOBRADO

Sobrado em ruínas

sobra do tempo

tem pó.

Fachada quebrada

que brada.

Porta entreaberta

– Entre, está aberta!

Decadente sobrado.

Hoje é só brado.

De cada ente

guarda a saudade

e sobra dó.

ILEIDES MULLER – membro da ASL
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Ler um romance significa 
confiar à memória 
o contexto global e 
acompanhar um a um 
os pensamentos dos 
protagonistas e assim 
lhes atribuir sentido 
dentro da paisagem 
geral”

NOTÍCIAS DA ACADEMIAANTIGO VIVEIRO DE ÍNDIOS

Obra que marcou a literatura universal 
com a genialidade do seu autor: Gabriel 
Garcia Marques (Prêmio Nobel)

LENILDE RAMOS – nova imortal eleita da ASL

FOTO:DIRCE CORRÊA

J. BARBOSA RODRIGUES – pro-
fessor/jornalista, benemérito e ex-
presidente da ASL

Antes do ciclo das “bandeiras”, que 
saindo na sua maioria de Piratininga, 
geralmente chefiadas por portugueses 
e integradas pelos bravos mamelucos 
descendentes de reinóis e mulheres 
ameríndias, a região compreendida 
pelo Estado de Mato Grosso do Sul 
constituía, principalmente nas zo-
nas pantaneiras e às margens dos rios 
Paraguai e Paraná, verdadeiro viveiro 
de índios, pois elevavam-se a várias 
centenas de milheiros os componentes 
das diversas nações de silvícolas.

 As primeiras nações e tribos ame-
ríndias tiveram os seus nomes con-
servados pela crônica histórica e, de 
algumas delas, ainda são encontrados 
remanescentes mais ou menos al-
deados nos municípios de Miranda, 
Aquidauana e Dourados, etc., conside-
rados aculturados pelos estudiosos.

Desses povos, já quase extintos, des-
tacavam-se:

Guaicurus, antigamente denomina-
dos Mbaías pelos espanhóis desbrava-
dores, que passaram, à história como 
famosos cavaleiros e que habitavam a 
região delimitada pelo Apa e Mboteteí, 
ou seja, desde a fronteira paraguaia até 
o atual município de Miranda.

Paiaguás, quase sempre embarcados 
em pirogas, cortavam o emaranhado 
dos rios, corixos e vazantes da região 
pantaneira, exímios flecheiros que im-
puseram com os seus ataques rápidos 
e sanguinolentos, inúmeras derrotas 
às monções de Piratininga, que se diri-
giam às minas de Cuiabá ou delas vol-
tavam.

Caiuás, que dominavam a região 
compreendida pela margem direita do 
Paraná entre os rios Iguatemi e Pardo.

Entre as tribos que viviam de per-
meio com os maiores senhores da re-
gião, falando ou não a mesma língua, 
mas de costumes diferentes, são men-
cionados os abatires, chiquiás, hume-
gaís, arauaís, ahins, canoeiros, terenas, 
xaraiés, guatós, guapis, guanchos, gue-

tes, nuaras, etc.
Os componentes dessas diversas na-

ções ou tribos foram, inicialmente, al-
vos da conquista dos espanhóis vindos 
de Assunção, depois dos jesuítas que 
os reduziam em pequenos “pueblos” 
e, mais tarde, escravizados ou quase 
exterminados pelos bandeirantes de 
Piratininga.

Sob a influência dos Jesuítas, que 
procuravam aldeá-los, formaram os 
primeiros povoados que salpicavam a 
região sul-mato-grossense, que hoje, 
certamente, seriam expressivas cida-
des, não fora a arrancada destruidora 
das “bandeiras”, que procuravam ex-
terminar qualquer vestígio de posse 
castelhana, o que já acontecia no final 
da primeira metade do século XVII.

No terceiro quartel do Século XIX, 
aguerridas forças paraguaias, movidas 
pelo insaciável desejo de expansão 
do ditador Francisco Solano Lopes, 
invadiram terras de Mato Grosso do 
Sul, que ainda integravam o grande 
Mato Grosso, ocupando-as quase que 
totalmente, destruindo povoados e 
submetendo a população, ainda rare-
feita, a sofrimentos indizíveis, apesar 
de algumas resistências heroicas que 
encontraram em Forte de Coimbra, 
Corumbá, Nioaque e Miranda.

Essa invasão, apesar de castigar du-
ramente o então Império do Brasil, 
teve posteriormente consequências 
benéficas para o sul-mato-grossense, 
pois despertou nos governantes, tanto 
do Segundo Império como da jovem 
República que lhe seguiu, maior inte-
resse pela região que até então vivera 
entregue à própria sorte.

A localização de núcleos militares 
e a construção de uma estrada de fer-
ro, que partindo de Bauru, no Estado 
de São Paulo, atravessou vasta região 
praticamente desconhecida, ruman-
do para as fronteiras com a Bolívia 
(Corumbá) e Paraguai (Ponta Porã), 
além de expressiva contribuição ao 
povoamento do Estado, foram as prin-
cipais consequências benéficas, que 
a invasão guarani trouxe para Mato 
Grosso do Sul.

LENILDE RAMOS É ELEITA 
PARA A ACADEMIA SUL-
M A T O - G R O S S E N S E  D E 
LETRAS – Em assembleia 
geral realizada na tarde de 
quarta-feira 24/04 p.p., com 
a presença de grande número 
de acadêmicos, a Academia 
S u l - M a t o - G r o s s e n s e  d e 
Letras – conforme o seu esta-
tuto e de acordo com recente 
edital de abertura de vaga – 
elegeu a escritora e musicista 
Lenilde Ramos para ocupar 
a Cadeira nº 31, na suces-
são do saudoso acadêmico 
Hildebrando Campestrini. 
Regularmente inscrita e elei-
ta por votação do plenário 
da Academia, a nova imor-
tal será agora diplomada e 
tomará posse na ASL. Além 
de Lenilde, que recebeu a 
maioria dos votos dos acadê-
micos, outros dois pleitean-
tes também se inscreveram 
e disputaram a referida ca-
deira: o escritor e procurador 
aposentado José Carlos de 
Oliveira Robaldo e a escritora 
e professora Marly Teixeira 
Morettini. A sessão foi dirigi-

da pelo atual presidente da 
ASL, acadêmico Henrique de 
Medeiros, e atuaram como 
coordenadores do processo 
de votação e apuração os aca-
dêmicos Américo Calheiros 
e Reginaldo Alves de Araújo, 
este ex-presidente da ASL. Ao 
final, esta equipe de escruti-
nadores procedeu à conta-
gem dos votos, proclamando 
o resultado oficial. Residente 
em Campo Grande, cidade 
onde nasceu, Lenilde Ramos 
é artista eclética e uma das 
mais legítimas representantes 
da Cultura de MS. É escrito-
ra e instrumentista/compo-
sitora, autora das seguintes 
obras literárias: “História 
Sem Nome – Lembranças 
de uma menina quase gê-
mea”, “Storia Senza Nome” 
(edição italiana), “Imagens 
e Palavras” e “Do Baú da Tia 
Lê – Crônicas”. Lenilde inte-
gra capítulo do livro “Vozes 
da Literatura” (FCMS, 2014), 
apresentando aspectos bio-
gráficos do saudoso escritor 
e historiador Paulo Coelho 
Machado. 


